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INFLUÊNCIA DO EXERCÍCIO FÍSICO
NA FADIGA INTELECTUAL
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   Foi conduzida numa escola primária moderna e com boas 
instalações para a prática da ginástica, numa turma
homogênea de 40 alunos da 4ª Classe de Instrução Primária.

   Utilizamos como prova o ditado. De antemão, escolhemos 
seis ditados de dificuldades aparentemente iguais. Os ditados são extensos (meia hora) para crianças daquela idade, o que leva à fadiga, verificável por aparecimento de maior número de erros na porção final do trabalho. Sortearam-se os ditados
que foram executados ao fim da manhã. Antes do ditado houve um descanso, em dias alternados, de repouso passivo e três dias de ginástica a que chamamos ginástica de pausa. A ginástica conduzida de forma recreativa teve um misto de exercícios 
para a flexibilidade, dinâmicos e estáticos, terminando na própria aula por exercícios de descontração muscular.

    Aos alunos que tivessem melhor pontuação, seriam dados pequenos presentes, mas para o conjunto de todos os ditados, de forma a aumentar o interesse, sem interferir no resultado.

    Os erros dados no ditado foram contados em cada dia e da
variância fez-se um estudo total, utilizando o Teste F de Enedecor.
O resultado mais significativo foi o da variância entre os
dias com e sem ginástica,   que é altamente significativo.
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   Teoricamente,  os   conhecimentos  atuais  da  ação  do  gesto
motor,  como estímulo de reforço,  modificaram o  nosso pensamento no referente  do   funcionamento  do SNC  desde que  com  Gastaut se provou que existem zonas  subcorticaois  onde  convergem  reflexos condicionados e não condicionados, passando nos mesmos neurônios. Aceitamos que intervalos de atividade motora tenham a função de reforço (reinforcement) para as zonas cujos neurônios ativos se cruzam com eles e que se encontravam, por uso demorado, em situações de inibição.

    Estudos anteriores, na escola,  como  os  de  Latarget  e  de  Max Fourestier,  mostraram  melhor  aproveitamento  das  classes  com educação física intensiva, mas fatores estranhos como o interesse dos Professores na experiência semelhantes, nos países  Escandinavos, Rússia,etc, mostraram um  aumento  de rendimento  das  fábricas e melhoria do bem-estar  dos  operários, mas,  aqui,  também,  a  prova não foi feita de se o resultado era por melhoria do estado físico dos homens levando a melhor rendimento, ou na realidade por ação sobre a fadiga intelectual

       A nossa    experimentação    foi    conduzida   em   três    grupos
etários e  de    preparação   física   diferentes,   mas   dentro de cada
uma procurou-se  homogeneidade  de condições, e  tarefa  que pudesse ser avaliada quantitativamente, de forma a fazer em estudo estatístico cuidadoso de variância de todos os fatores susceptíveis de interferirem na experiência.




